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SINOPSE 

Um dia o padre Nunes me falou de Luarmina, seus brumosos passados. O pai era um 

grego, um desses pescadores que arrumou rede em costas de Moçambique, do lado de lá da 

baía de S. Vicente. Já se “antigamentara” há muito. A mãe morreu pouco tempo depois. Dizem 

que de desgosto. Não devido da viuvez, mas por causa da beleza da filha. Ao que parece, 

Luarmina endoidava os homens graúdos que abutreavam em redor da casa. A senhora maldizia 

a perfeição de sua filha. Diz-se que, enlouquecida, certa noite intentou de golpear o rosto de 

Luarmina. Só para a esfeiar e, assim, afastar os candidatos. 

Depois da morte da mãe, enviaram Luarmina para o lado de cá, para ela se amoldar na 

Missão, entregue a reza e crucifixo. Havia que arrumar a moça por fora, engomá-la por dentro. 

E foi assim que ela se dedicou a linhas, agulhas e dedais. Até se transferir para sua atual moradia, 

nos arredores de minha existência. 

 



Mia Couto nasceu na Beira, Moçambique, em 1955. Foi 

jornalista e professor, e é, atualmente, biólogo e escritor. Está 

traduzido em diversas línguas. 

Entre outros prémios e distinções (de que se destaca a 

nomeação, por um júri criado para o efeito pela Feira 

Internacional do Livro do Zimbabwe, de Terra Sonâmbula como 

um dos doze melhores livros africanos do século XX), foi 

galardoado, pelo conjunto da sua já vasta obra, com o Prémio 

Vergílio Ferreira 1999 e com o Prémio União Latina de Literaturas Românicas 2007. Ainda em 

2007 Mia foi distinguido com o Prémio Passo Fundo Zaffari & Bourbon de Literatura pelo seu 

romance O Outro Pé da Sereia. 

Jesusalém foi considerado um dos 20 livros de ficção mais importantes da «rentrée» 

literária francesa por um júri da estação radiofónica France Culture e da revista Télérama. 

Em 2011 venceu o Prémio Eduardo Lourenço, que se destina a premiar o forte contributo de 

Mia Couto para o desenvolvimento da língua portuguesa.  

Em 2013 foi galardoado com o Prémio Camões e com o prémio norte-americano 

Neustadt. 

Em 2020 foi galardoado com o Prémio Jan Michalski de Literatura, atribuído anualmente 

pela Fundação suíça Jan Michalski, tem o valor monetário de 50.000 francos suíços e inclui 

também uma escultura em madeira do artista nigeriano Alimi Adewale, e distingue a trilogia As 

Areias do Imperador, publicada em Portugal pela Editorial Caminho em 2015-2018. 

 

 
 
 

 
 


